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CINTAS TÊXTEIS DE ELEVAÇÃO

Para sua maior segurança e praticidade em seu içamento ou movimentação de carga, a Seyconel 
produz as cintas com fibras sintéticas da mais alta qualidade e tenacidade, desenvolvidas com 
avançada tecnologia e testadas por equipamentos que seguem os padrões internacionais de 
ensaio.
As Cintas Seyconel, são fabricadas em conformidade com a Norma Técnica da ABNT - NBR 
15.637 - 1/2 e possui fator de segurança de 7:1.

Para garantir a máxima segurança nos processos de içamento, elevação e movimentação de 
cargas, a cinta deve trabalhar dentro do range de temperatura de -40ºC a 100ºC.

As cinta têxteis para elevação de cargas da Seyconel, possuem etiqueta de identificação e rastre-
abilidade, conforme item 6 da Norma da ABNT NBR 15.637 - 1/2, com as seguintes informações:

1. Fabricante da Cinta;
2. Carga de trabalho na posição vertical;
3. Carga de trabalho em diversas formas de uso;
4. Fator de segurança;
5. Código de rastreabilidade;
6. Comprimento da Cinta;
7. Matéria Prima; 
8. Informação da Norma.
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*Acima de 12.000kg, somente cintas tubulares
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CINTAS PLANAS DE ELEVAÇÃO

Características

Vantagens

Temperaturas de utilização

Ficha Técnica

As cintas SLING são confeccionadas com fios de Poliéster de alta tenacidade, e são trata-
dos no processo de pigmentação para garantir resistência à abrasão, o não envelhecimento 
precoce do tecido e a resistência à radiação UV. Pode ser fornecida com ou sem acessórios 
para movimentação de cargas.

Trama diferenciada para proporcionar menor desgaste por abrasão;
Área de contato para distribuição de carga, aliada a grandes capacidades de carga;
Leve, compacta e flexível;
Não é danificada por oxidação e intempéries (chuva, sol, frio e calor);
100% poliéster, permitindo flexibilidade no uso.

Ambiente: -40ºC a 100ºC

PROTEÇÃO DE POLIÉSTER
DESCRIÇÃO

DIMENSÕES

GRAU DE TEMPERATURA

VALIDADE

Proteção confeccionada em poliéster

Fabricado de acordo com a necessidade do cliente

-40 à 100º

Indeterminado

PROTEÇÃO DE COURO
DESCRIÇÃO

DIMENSÕES

GRAU DE TEMPERATURA

VALIDADE

Proteção confeccionada em couro

Fabricado de acordo com a necessidade do cliente

-40 à 200º

Indeterminado
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*Outras capacidades sob consulta

CINTAS PLANAS DE ELEVAÇÃO

Tipo Sling Corpo Duplo

c o m p r i m e n t o

Capacidade Cor Espessura 
(mm) 

Largura 
(mm) 

Comprimento 
Mínimo (mm) 

Comprimento Olhal 
(mm) 

Peso Aprox. 
(Kg/m) 

1.000 Kg  7,5 30 560 250 0,20 

2.000 Kg  7,5 60 720 350 0,30 

3.000 Kg  7,5 90 1.000 360 0,45 

4.000 Kg  7,5 120 1.220 450 0,60 

5.000 Kg  7,5 150 1.460 500 0,90 

6.000 Kg  7,5 180 1.520 500 1,10 

8.000 Kg  7,5 240 1.920 660 1,50 

10.000 Kg  7,5 300 2.200 800 1,90 

12.000 Kg  7,5 300 2.200 800 2,00 

 

Cintas corpo DUPLO: Capacidade de carga com proporção de 1t por 30mm.
Exemplo: 1t =30mm / 2t = 60mm / 3t = 90mm, e assim sucessivamente, conforme tabela.
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*Outras capacidades sob consulta

CINTAS PLANAS DE ELEVAÇÃO

Tipo Sling Corpo Quadruplo

c o m p r i m e n t o

Capacidade Cor Espessura (mm) Largura (mm) Comprimento Mínimo 
(mm) 

Peso Aprox. 
(Kg/m) 

2.000 Kg  25 30 720 0,60 

3.000 Kg  25 45 1.000 0,78 

4.000 Kg  25 60  1.220 0,90 

5.000 Kg  25 75  1.460 1,14 

6.000 Kg  25 90  1.520 1,33 

8.000 Kg  25 120 1.920 1,85 

10.000 Kg  25 150 2.200 2,05 

12.000 Kg  25 150 2.200 2,70 

Cintas corpo QUÁDRUPLO: Mesma capacidade de carga com larguras reduzidas.
Exemplo: 3t = 45mm / 5t = 75mm e assim, sucessivamente conforme tabela.



7

*Outras capacidades sob consulta

CINTAS PLANAS DE ELEVAÇÃO

Tipo Anel Corpo Simples

c o m p r i m e n t o

Capacidade Cor Espessura (mm) Largura (mm) Comprimento Mínimo 
(mm) 

Peso Aprox. 
(Kg/m) 

1.000 Kg  25 30 500 0,20 

2.000 Kg  25 60 500 0,60 

3.000 Kg  25 90 500 0,78 

4.000 Kg  25 120 1.000 0,90 

5.000 Kg  25 150 1.000 1,14 

6.000 Kg  25 180 1.000 1,33 

8.000 Kg  25 240 1.500 1,85 

10.000 Kg  25 300 1.500 2,05 

12.000 Kg  25 300 1.500 2,70 

 

Tipo Anel Corpo Duplo
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Cintas Planas

Ilustração Modelo para 
cintas Planas

Proteção
Padrão

Proteção
Poliéster

Proteção
Couro

Proteção no olhal

Proteção corrediça

Proteção fixa costurada no
corpo da cinta

X X X
XX

X
X X

X
Proteção corrediça, costurada

no corpo da cinta

PROTEÇÃO PARA CINTAS

Características

Vantagens

Proteções são empregadas para previnir cortes ou reduzir a abrasão em cintas planas de 
elevação quando utilizadas em cargas que possuem superfícies ásperas ou cantos vivos. 

- Aumento significativo na durabilidade e segurança das cintas;
- Proporcionam uma economia no consumo;
- Evitam acidentes, danos ou quedas durante o manuseio de cargas elevadas;
- Resguardam as cintas contra danos por abrasão e corte, provenientes do contato com 
superfícies asperas ou cantos vivos.

NOTA: Cintas planas e tubulares desprovidas de proteção NÃO devem ser utilizadas em
cantos vivos ou superfícies ásperas.
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CINTAS TUBULARES DE ELEVAÇÃO

Características

Vantagens

Temperaturas de utilização

NOTA: Cinta tubular com três camadas de proteção:

1ª camada -  Protege o núcleo (acima da luva de proteção). 

2ª camada -  Proteção indicativa de desgaste (filamentos em vermelho)

3ª camada -  Proteção resistente a cortes e desgastes por atrito. 

Cinta fabricada com fios de poliéster de alta tenacidade, composta por núcleo com cordões 
interligados de forma contínua (sem fim), resultando em menor diâmetro. A capa (sem cos-
turas), tem a função de proteger o núcleo, garantindo uma distribuição regular da carga, e é 
utiliza como forma de identificação visual.

- Maior durabilidade, a partir da possibilidade de acoplamento na carga, ao gancho do 
moitão ou acessórios, em qualquer parte da cinta;
- Ergonomia: a cinta tubular sempre será mais leve comparada a outros acessórios, como 
laço de cabo de aço ou lingas de correntes; em alguns casos pode representar uma redução 
de 70% de seu peso, comparado a outros acessórios, reduzindo a fadiga do operador (maior 
produtividade);
- Permite utilização na forma circular simples;
- Comprimento mínimo reduzido;
- Não é danificada por oxidações, óleos, ambientes marítimos ou intempéries;

Ambiente: -40ºC a 100ºC
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*Produção de cintas tubulares até 100.000 kg. 
*Consulte tabela completa na página 03. 

CINTAS TUBULARES DE ELEVAÇÃO

Tipo Tubular

c o m p r i m e n t o

Capacidade Cor Diâmetro
(mm) 

Comprimento 
Mínimo (mm) 

Peso Aprox. 
(Kg/m) 

1.000 Kg  25 270 0,55 

2.000 Kg  30 270 0,85 

3.000 Kg  35 270 1,35 

4.000 Kg  40 500 1,75 

5.000 Kg  45 500 1,95 

6.000 Kg  50 700 2,10 

8.000 Kg  55 700 1,50 

10.000 Kg  75 700 3,75 

12.000 Kg  105 700 4,60 

15.000 Kg  120 700 5,70 

20.000 Kg  150 700 7,50 

30.000 Kg  225 700 11,25 

40.000 Kg  300 700 15,00

50.000 Kg  375 700 18,75 
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Cintas Tubulares

PROTEÇÃO PARA CINTAS

Ilustração Modelo para 
cintas Tubulares

Proteção no olhal

Sobrecapa formando olhais

Proteção em uma seção 
do perímetro

Proteção no perímetro

Luva removível fechada com 
velcro formando olhais

Proteção para o olhal
do gancho

Proteção
Padrão

Proteção
Poliéster

Proteção
Couro

X X X
XX

X
X
X X

X

X

Características

Vantagens

Proteções são empregadas para previnir cortes ou reduzir a abrasão em cintas tubulares de 
elevação quando utilizadas em cargas que possuem superfícies ásperas ou cantos vivos. 

- Aumento significativo na durabilidade e segurança das cintas;
- Proporcionam uma economia no consumo;
- Evitam acidentes, danos ou quedas durante o manuseio de cargas elevadas;
- Resguardam as cintas contra danos por abrasão e corte, provenientes do contato com 
superfícies asperas ou cantos vivos.

NOTA: Cintas planas e tubulares desprovidas de proteção NÃO devem ser utilizadas em
cantos vivos ou superfícies ásperas.
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Comprimento Mínimo 
(mm) 

Peso Aprox. 
(Kg/m) 

760 0,20 

920 0,60 

1.120 0,78 

1.320 0,90 

1.460 1,14 

1.520 1,33 

1.920 1,85 

2.200 2,05 

2.200 2,70 

*Outras capacidades sob consulta

CINTAS PLANAS DE ELEVAÇÃO

Tipo Bag Corpo Simples

Capacidade Cor Espessura (mm) Largura (mm) 

1.000 Kg  25 60 

2.000 Kg  25 120 

3.000 Kg  25 180 

4.000 Kg  25 240 

5.000 Kg  25 300 

6.000 Kg  25 360 

8.000 Kg  25 480 

10.000 Kg  25 600 

12.000 Kg  25 600 

 

c o m p r i m e n t o
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ESLINGAS COM ACESSÓRIO GRAU 8 OU GRAU 10

3 ou 4 
ramais

As eslingas formadas de cintas de poliéster com acessórios podem ser confeccionadas 
com cintas  planas ou são utilizadas para realizar elevação e movimentação de cargas e 
possuem como caracteristicas principais a flexibilidade e o peso do conjunto, sendo 
menor que o peso das lingas de correntes ou eslingas de laço de cabo de aço.

Fator de segurança: 4:1.

Segue abaixo a tabela de carga para eslingas:

90º 0º a 45º 45º a 60º 0º a 45º 45º a 60º

Cor Capacidade Ton Ton Ton Ton Ton 

 1.000 1,0 1,4 1,0 2,1 1,5 

 2.000 2,0 2,8 2,0 4,2 3,0 

 3.000 3,0 4,2 3,0 6,3 4,5 

 4.000 4,0 5,6 4,0 8,4 6,0 

 5.000 5,0 7,0 5,0 10,5 7,5 

 6.000 6,0 8,4 6,0 12,6 8,8 

 8.000 8,0 11,2 8,0 16,8 11,2 

 10.000 10,0 14,0 10,0 21,0 15,0 

 12.000 12,0 16,8 12,0 25,2 18,0 

 15.000 15,0 21,0 15,0 31,5 22,5 

 20.000 20,0 28,0 20,0 42,0 30,0 

 30.000 30,0 42,0 30,0 63,0 45,0 

  40.000 40,0 56,0 40,0 84,0 60,0 

 50.000 50,0 70,0 50,0 105,0 75,0 

  600.000 60,0 84,0 60,0 126,0 90,0 

 70.000 70,0 98,0 70,0 147,0 105,0 

 80,000 80,0 112,0 80,0 168,0 120,0 

 90.000 90,0 126,0 90,0 189,0 135,0 

  100.000 100,0 140,0 100,0 210,0 150,0 

*Acima de 12.000kg, somente cintas tubulares
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CINTAS DE MOENDA

Características

Vantagens

Temperaturas de utilização

NOTA: Cinta tubular com três camadas de proteção:

1ª camada -  Protege o núcleo (acima da luva de proteção). 

2ª camada -  Proteção indicativa de desgaste (filamentos em vermelho)

3ª camada -  Proteção resistente a cortes e desgastes por atrito. 

Feitas com fibras sintéticas de poliéster de alta tenacidade, essas cintas resistem a impac-
tos e tensões extremas, eliminando o desgaste precoce das peças metálicas da transmis-
são. O sistema inclui três tipos de cintas: uma de retorno, uma de operação e segurança.

- Absorvem choques de forma eficiente durante o acionamento das moendas;
- Suportam a tração gerada durante a operação de maneira eficaz;
- Facilitam o deslocamento dos eixos das máquinas;
- Garantem segurança do operador, eliminando qualquer situação de risco;
- São fáceis de transportar, instalar e não necessitam de lubrificação;
- Aumentam a vida útil dos equipamentos devido à sua durabilidade;
- Reduzem os custos operacionais.

Ambiente: -40ºC a 100ºC
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CINTAS DE REBOQUE

Características

Feitas com fibras sintéticas de poliéster de alta tenacidade, a cinta de reboque é projetada 
para suportar impactos e tensões extremas. São utilizadas para auxiliar no resgate de veícu-
los ou objetos pesados em situações de díficil acesso ou terreno acidentado.

Vantagens

- Possui costuras reforçadas com material especial para suportar 
cargas elevadas, proporcionando segurança durante o uso;
- Os olhais nas extremidades são feitos com material de alta resistência 
e possuem proteção dupla, assegurando uma conexão segura ao veícu-
lo ou objeto rebocado;
- Ideal para diversas situações, desde reboque de veículos em trilhas até 
o transporte de objetos pesados em fazendas e mineradoras;
- O design tubular contribui para distribuir a carga de forma uniforme, 
minimizando o risco de danos ao veículo rebocado.

CARGA 
Ruptura/reboque (kg)

7.000

14.000

21.000

28.000

35.000

42.000

56.000

70.000

84.000

105.000

140.000

175.000

210.000

245.000

280.000

315.000

350.000
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ORIENTAÇÕES PARA ELEVAÇÃO COM CINTAS DE POLIÉSTER

1. A sobrecarga é proibida.

2. Ao usar cintas com gancho, a cinta deve estar
no centro de cada gancho.

4. Evite dar voltas com a cinta no gancho ou fazer nós.

ATENÇÃO: É proibida a sobreposição das cintas!

correto

corretoincorreto

incorreto

incorreto
correto

corretoincorreto

5. Cintas sempre para dentro da trava de proteção 
do gancho.

3. Em casos de uso de 4 cintas, colocar 2 em cada 
gancho. Não deve haver sobreposição de cintas 
nos ganchos.

8. Ligação dupla é o mais seguro.

incorreto incorreto incorreto correto

incorreto

incorreto

correto correto

correto

corretoincorreto

6. Cruzamento, torções e nós são proibidos no 
levantamento de cargas. Use os acessórios corre-
tos de adaptação.

7. Quando a carga tiver pontas ou cantos vivos, 
deve-se usar os protetores para prolongar a vida útil 
da cinta. Não utilizar a cinta em superfícies ásperas.

9. A área de curvatura do gancho provoca distor-
ções na uniformidade do levantamento da carga. É 
recomendada utilização de conexões adequadas 
no caso de ganchos com pequenos diâmetros inter-
nos.
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Lorem ipsum

11. No levantamento de tubos e outras cargas com 
grande comprimento, tomar cuidado com os ângulos
superiores a 60°.

correto

correto

correto

correto

incorreto

incorreto

incorreto

ORIENTAÇÕES PARA ELEVAÇÃO COM CINTAS DE POLIÉSTER

incorreto

12. Não pode haver nenhum tipo de compressão 
na cinta. A compressão danifica a cinta. Não puxar 
a cinta quando houver uma carga em cima dela. 
Utilize objetos para elevar a carga, até que haja 
espaço suficiente para retirar a cinta.

14. O armazenamento é muito importante e deve 
ser escolhido com muita cautela.

10. O ângulo do olhal das cintas não deve ultrapas-
sar 20°.

13. Não arrastar a cinta em locais com superfícies 
ásperas.
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1. A sobrecarga é proibida.

2. Não fazer nós, não cruzar ou amarrar as cintas.

3. O ângulo de elevação deve ser menor que 60º.

1. Cortes transversais.

Suspenda o uso!

2. Cortes longitudinais.

correto

correto

correto

incorreto incorreto

incorreto

incorreto

ORIENTAÇÕES PARA USO DE CINTAS EM CONJUNTO

ORIENTAÇÕES DE INSPEÇÃO DE CINTAS DE ELEVAÇÃO

α

α

Suspenda o uso!

incorreto

Comumente gerados por contato com cantos vivos, 
cantos abrasivos ou em casos de desequilíbrio de 
tensão, forçando uma cinta mais do que as outras. 
Quando a cinta apresentar cortes, deve-se suspen-
der o uso imediatamente.

Ocorrem quando a Cinta foi erroneamente utilizada 
em casos  em que a carga era de largura menor que 
a prépria cinta ou em casos de cargas com pontas. 
Quando a cinta apresentar cortes, deve-se suspen-
der o uso imediatamente.

Com a alteração da norma 15.637, não 
existe mais tolerância de 10% para cortes.

4. Quando o carregament for em conjunto (2 
pernas, 3 pernas, 4 pernas), evite sobrecarregar 
uma única perna. A divisao de cargas deve ser 
uniforme entre as cargas.
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Os acessórios para a movimentação e içamento de carga foram criados para facilitar e 
aumentar a segurança para essa etapa tão importante no processo fabril. Ao longos dos 
anos foram desenvolvidos diversos tipos de materiais, tanto forjados como também 
dispositivos para a realização de tais tarefa. Diante disso viu-se a necessidade mundial 
de padronização na fabricação e utilização desses equipamentos.

A Legislação Brasileira, junto ao Comitê Tripartite, criou as NRs (Normas Regulamentado-
ras) para estes materiais e em uma delas a NR11 implementou a Inspeção periódica em 
acessórios de içamento, visando a segurança dos operadores e cumprimento das 
normas de fabricação e utilização, com isso vieram diversas outras normas mais especi-
ficas para cada tipo de acessórios.

A Seyconel possui uma equipe especializada para a realização da inspeção em seus 
acessórios (Cintas de poliéster, lingas de corrente, laço de cabo de aço, garras de eleva-
ção, levantadores magnéticos, manilhas, ganchos, dispositivos, entre outros). 

A periodicidade de inspeção está descrita nas normas de cada tipo de acessório como 
podemos ver na tabela abaixo:

INSPEÇÃO EM ACESSÓRIOS DE MOVIMENTAÇÃO E IÇAMENTO DE CARGA

3. Abrasão.

Acontece devido a contato excessivo com superfície, 
provocando atrito. A abrasão excessiva pode reduzir a 
carga de trabalho da cinta.

4. Ataque Químico.

Evidenciado por formação de “escamas” na superfície
da Cinta, enfraquecendo e provocando perdas das 
características iniciais da Cinta.
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Material Norma Referência Periodicidade

12 meses

12 meses

12 meses

12 meses

12 meses

ABNT NBR 13541

ABNT NRB 15637

ABNT NBR 15516

13.545

ASME B30.20

Laço de Cabo de Aço

Cintas de Poliéster

Lingas de Corrente

Manilhas

12 mesesASME B30.20Dispositivos Especiais

Balancim

12 mesesASME B30.20Levantadores Magnéticos

Realizar a inspeção periódica em seus acessórios de içamento não é só uma questão de 
seguir normas e sim a oportunidade das empresas de aumentar a segurança e reduzir a 
probabilidade de acidentes nessas atividades.

Para a realização da inspeção contamos com um aplicativo especialmente desenvolvido 
para agilizar o serviço e a entrega do relatório para o cliente que em todas as nossas 
inspeções também recebe a ART(anotação de responsabilidade técnica) emitida no 
CREA de sua região.
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